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- A esta hora. A esta ou a qualquer hora, pode a polícia entrar
na casa do cidadão, uma vez que se trata de um delito grave.

- Creio que me conhece...

- Sou empregado na polícia.

- Pouca coisa: um furto. O senhor é acusado de ter subtraído
uma chinela turca. Aparentemente não vale nada ou vale pouco
a tal chinela. Mas há chinela e chinela. Tudo depende das
circunstâncias.

- Há de perdoar-me. A chinela de que se trata vale algumas
dezenas de contos de réis; é ornada de finíssimos diamantes,
que a tornam singularmente preciosa. Não é turca só pela
forma, mas também pela origem. A dona, que é uma de nossas
patrícias mais viajeiras, esteve, há cerca de três anos no Egito,
onde a comprou a um judeu. A história, que este aluno de
Moisés referiu acerca daquele produto da indústria
muçulmana, é verdadeiramente miraculosa, e, no meu sentir,
perfeitamente mentirosa. Mas não vem ao caso dizê-la. O que
importa saber é que ela foi roubada e que a polícia tem
denúncia contra o senhor.

- Ah! ah! com que então pensava que podia
impunemente furtar chinelas turcas, namorar moças
louras, casar talvez com elas... e rir ainda por cima do
gênero humano.

- Este cavalheiro e eu fazemos um par. Ele, o senhor e
eu fazemos um terno. Ora, terno não é melhor que par;
não é, não pode ser. Um casal é o ideal.
Provavelmente não me entendeu?

- Há de entender logo mais.

- Chegamos.

- Pois supõe mal; é chinela de moça.

- Perdão! Tem muito, porque vai casar com a dona.



- Nada menos. João Rufino, vá buscar a dona da chinela.

- João Rufino, vá buscar o padre.

- Que é isso?


